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A utilização de reservatórios pulmão ou tanques de sedimentação é frequente em sistemas de 

irrigação, para, por exemplo, armazenar pequenos volumes de água, em geral 4 a 6 horas de i 

 

 

CONTROLE DE ALGAS EM RESERVATÓRIOS E TANQUES 

 
 

 

 

 

METODOLOGIA PARA MEDIÇÃO DE BULBO ÚMIDO FORMADO POR 
GOTEJADOR 

 

O movimento de água do solo se dá verticalmente pela ação da força gravitacional e 

horizontalmente (e verticalmente para cima em gotejadores enterrados) pela capilaridade do solo, 

a partir do gotejador. Portanto o bulbo úmido formado pelo gotejador no perfil do solo é alterado 

principalmente pelas características de textura e estrutura do solo. A vazão do gotejador também 

influencia na forma do bulbo. 

 

Na bibliografia existem vários modelos matemáticos para estimar a dimensão do bulbo úmido no 

perfil do solo. Porem os dados das propriedades hidráulicas para um solo específico nem sempre 

estão disponíveis, sem os quais se torna impossível este cálculo. 

 

Uma forma prática de determinar a forma do bulbo é fazendo um teste local. Não é a forma mais 

rápida, mas os dados obtidos são bastante confiáveis. 

 

Esta forma prática pode ser denominada “Técnica de medição de bulbo úmido por 

abertura de trincheira”, com os passos a serem seguidos descritos abaixo: 

 

- Definir a vazão do emissor que será utilizado. 

- Escolher o local de teste. Deve ter o solo representativo da área a irrigar. Caso esta não 

seja homogênea em relação ao tipo de solo, fazer a medição de bulbo para cada um dos 

tipos de solo. Não fazer o teste em solo arado, gradeado ou revolvido, pois estes possuem 

a estrutura alterada, com a capilaridade afetada. 

- Preparar o Kit de teste - Anexo 1. 

- Preparar um filme plástico transparente de espessura aproximada 0,2 mm, de 1,4 x 1,5 m. 

Neste filme riscar, com caneta apropriada (que fixe a tinta no plástico), uma malha de 10 x 

10cm – Anexo 2. 

- Fazer o teste com o solo seco e sem previsão de chuva para o local. 
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- Abrir uma trincheira vertical, ao lado do ponto de saída de água do emissor com as 

seguintes dimensões: 2 metros de comprimento x 0,8 metros de largura e 1,5 metros de 

profundidade, tendo a saída de água no centro do comprimento da trincheira. 

-Iniciar o teste no primeiro horário da manhã, colocando a saída do tubo no local do solo 

determinado para o teste. 

- Encher completamente o reservatório de 20 litros com água filtrada, iniciando o teste. 

- O teste será feito em apenas um ponto de aplicação de água (saída do emissor), sendo 

depois extrapolado para determinação do espaçamento ideal de emissores na linha. Ver 

“Espaçamento entre emissores”. 

- Com ferramenta manual aplainar a face da trincheira, que está ao lado do emissor, serviço 

este feito durante as primeiras 2 horas de saída de água, visando melhorar a visibilidade da 
frente de molhamento do bulbo úmido. 

- Fixar com grampos o plástico transparente, no qual esta riscada a malha de 10 x 10cm, na 

face aplainada da trincheira, centrada verticalmente no ponto de saída de água. 

- Assinalar a frente de molhamento do bulbo úmido, com a caneta apropriada no plástico a 

cada duas horas, identificando a frente de molhamento assinalada. 

- Fazer cinco medidas, ou seja, 2, 4, 6, 8 e 10 horas após o início de saída da água. Caso a 

vazão da saída da água seja superior a 2 l/h, haverá necessidade de reabastecer o 

reservatório de 20, sempre com água filtrada. 

- O método visual de determinação do perímetro do bulbo úmido é aceito por muitos 

como o meio mais prático. Sondas TDR, método gravimétrico ou outro método para 

determinação do limite de umidade do bulbo úmido pode ser utilizado, mas o torna o teste 

impraticável ou excessivamente demorado. 

- Caso chova no dia de teste, descartar o teste. 

- Após a última observação, retirar o filme de plástico transparente quadriculado. 

- No escritório desenhar em AutoCad ou outro meio gráfico as frentes de molhamento 

marcadas no filme plástico quadriculado. 

 

Espaçamento entre emissores 

 

O espaçamento ideal entre emissores será determinado levando-se em conta a cultura a ser 

irrigada e as dimensões de bulbo úmido obtidas no teste acima descrito: 

 

1. Fruticultura e outras árvores = 80% do diâmetro máximo do bulbo 

2. Hortaliças plantadas com mudas = 80% do diâmetro do bulbo considerado na altura 

média do sistema radicular 

3. Irrigação a partir de sementes = 80% do diâmetro do bulbo considerado na 

profundidade de colocação da semente. 

4. Sistema de irrigação enterrado - cana = 80% do diâmetro do bulbo, considerando na 

profundidade dos colmos. 

5. A definição da quantidade de linhas de emissores deve ser feita levando-se em conta o 
volume do sistema radicular molhado de cada planta: mínimo de 20% a 30% em irrigação 

suplementar e no mínimo de 33 a 67% em zonas de irrigação intensiva. 
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Anexo 1 - Kit de teste de bulbo formado por gotejadores: 

 

 

- Preparar um reservatório para água com volume de 20 litros, colocando em sua parte inferior 

uma saída de água e adaptador para mangueira flexível. Esta deve ter 4 metros de comprimento e 

de pequeno diâmetro interno, por ex.: tubo comando 8 x 5mm ou de microaspersor 5 x 3mm ou 

até mesmo tubo para aplicação de soro. 

- Colocar o reservatório de 20 litros em uma estrutura que o suporte e com aproximadamente 2 

metros de altura, instalada no local do teste e afastada 1 metro do ponto de saída da mangueira. 

- Uma vez fixado o reservatório de 20 litros, encher com água filtrada, restringindo o diâmetro do 
tubo de saída, para conseguir a vazão aproximadamente igual à do gotejador escolhido. Utilizar o 

restritor usado para soro, ou restritor de uso em laboratório, para conseguir a vazão desejada. 

- Para aferir a vazão, medir o volume de saída da mangueira flexível no tempo de 36 segundos. O 

volume pode ser determinado em seringa graduada. Multiplicando este volume obtido por 100 

tem-se o volume por hora. 

- Estando instalado e aferido o “ Kit de teste de bulbo formado por gotejadores”, estará 

pronto para o início do teste. 
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Anexo 2 – Modelo de base para coleta de dados de campo, em plástico transparente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Esta metodologia para a medição de bulbo úmido formado pelo gotejador, deve ser 

apenas como uma dos indicativos para determinação do espaçamento entre emissores e 

não deve ser o único, já que os solos podem ter características variáveis com relação à sua 

capilaridade. Os dados exatos, principalmente com relação ao espaçamento entre 

gotejadores deve ser feito por um especialista, levando em conta também as 

especificidades de cada cultivo”. 

 

Importante: A NAANDANJAIN não assume nenhuma responsabilidade e não pode 

ser responsabilizada, implícita ou explicitamente, pelos resultados ou pelas 

interpretações, ou ainda, pelos eventuais perdas e danos, lucros cessantes ou 

quaisquer outras ações, decorrentes ou relativos às análises e aplicações feitas com 

bases nas sugestões contidas neste informativo, bem como não assume qualquer 
responsabilidade ou obrigação na sugestão de tratamentos eventualmente fornecida. 

 

 
*Este material não poderá ser reproduzido ou distribuído sem a autorização prévia e por 

escrito da NaanDanJain. 
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